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RESUMO: O presente estudo teve como objetivo avaliar os efeitos do microagulhamento em mão envelhecida 

com a aplicação de Aloe vera e Rosa mosqueta em uma participante com 68 anos de idade. Foram realizadas três 

sessões de tratamento ao longo de três meses, com intervalos de vinte e um dias entre cada sessão, com o 

procedimento de microagulhamento sendo aplicado em conjunto com a aplicação de gel contendo Aloe vera e óleo 

de Rosa mosqueta. A participante foi avaliada antes e após o tratamento com relação à rugosidade, elasticidade, 

textura e coloração da pele da mão. Após o término das três sessões de tratamento, os resultados foram analisados 

para determinar se houve melhora significativa nas condições da mão da participante após o tratamento, onde 

mostrou-se com leve eficácia em relação a rugas finas e firmeza da pele. No entanto, é fundamental reconhecer a 

individualidade dos resultados e a importância de continuar pesquisas aprofundadas nesse campo para 

compreender plenamente os mecanismos subjacentes e os resultados a longo prazo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Estética; Pele; Rejuvenescimento; Microagulhas. 

 

 

ABSTRACT: The current study aimed to evaluate the effects of microneedling on aging hands with the application 

of Aloe vera and Rosehip on a 68-year-old participant. Three treatment sessions were carried out over three 

months, with intervals of twenty-one days between each session, with the microneedling procedure being applied 

in conjunction with the application of gel containing Aloe vera and Rosehip oil. The participant was assessed 

before and after the treatment with regard to the roughness, elasticity, texture and color of the skin on her hands. 

At the end of the three treatment sessions, the results were analyzed to determine whether there had been a 

significant improvement in the condition of the participants' hands after the treatment, which proved to be slightly 

effective in relation to fine wrinkles and skin firmness. However, it is essential to recognize the individuality of 

the results and the importance of continuing in-depth research in this field to fully understand the underlying 

mechanisms and long-term results. 

 

KEY WORDS: Aesthetics; Skin; Rejuvenation; Micro-needling. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A pele é o maior órgão do corpo, um tecido de grande importância por proteger os 

órgãos internos do meio externo, ela é composta por duas camadas: epiderme e a derme, cada 

uma com grandes funções, a derme se divide em quatro camadas: o extrato córneo, estrato 

                                                             
1 Acadêmica do Curso de Bacharelado em Estética e Cosmética do Centro Universitário do Vale do Araguaia – 

UNIVAR, Barra do Garças/MT - Brasil. Contato: e-mail: rilaryg2023@outlook.com 
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– UNIVAR, Barra do Garças/MT - Brasil., pós-graduada em Docência no Ensino Superior pelo UNIVAR, 

graduada em Farmácia pelo UNIVAR. Contato:  
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granuloso, estrato espinhoso, e estrato basal que são responsáveis pela renovação da pele. A 

derme tem uma grande resistência ao corpo por ter um tecido firme e elástico, se liga a anexos 

cutâneos, vasos linfáticos, vasos sanguíneos e várias células que oferece nutrientes a epiderme, 

por ela não ter a presença de vasos sanguíneos em seu tecido (DE LIMA; DE SOUZA; 

GRIGNOLI, 2015).  

O microagulhamento é um potencializador em uso de princípios ativos na pele, que 

ajuda na absorção do cosmético e tendo uma eficácia no tratamento de envelhecimento cutâneo 

e dentre outras disfunções estéticas. Um dos ativos que ajudam no fotoenvelhecimento é o Óleo 

de Rosa Mosqueta família rosácea com nome cientifico Rosa Rubiginosa, origem vegetal, 

encontrado em flores rosas ou brancas em lugares úmido, na Europa Ocidental e Oriental, cheio 

de propriedades e benefícios para o tratamento da cicatrização e regeneração tecidual. Usada 

em uso cosmético, fármacos ou alimentício, suas pétalas são ricas em ácido arcóbico que tem 

função antioxidante e anti-inflamatória (DE LIMA; DE SOUZA; GRIGNOLI, 2015).  

Nos últimos anos, tem havido um crescente interesse na área da estética e cuidados 

pessoais, com um foco especial na melhoria da aparência da pele e no combate aos sinais de 

envelhecimento. Dentre as várias técnicas disponíveis, o microagulhamento tem ganhado 

destaque como uma abordagem eficaz para promover a renovação celular e estimular a 

produção de colágeno, resultando em uma pele mais jovem e saudável (DOMICIANO; 

BARBOSA; MAIA, 2015). 

Este trabalho de conclusão de curso tem como objetivo principal investigar os efeitos 

do microagulhamento em mão envelhecida, utilizando como agentes terapêuticos o gel de aloe 

vera e o óleo de rosa mosqueta. Aloe vera, conhecida por suas propriedades hidratantes e 

calmantes, e rosa mosqueta, rica em antioxidantes e ácidos graxos essenciais, têm sido 

amplamente estudadas por seus benefícios para a saúde da pele.  Priorizando avaliar cada 

procedimento correto para a estética corporal ser realizada, bem como, observar o tempo 

necessário para o procedimento ser satisfatório e analisar os resultados alcançados na pele. 

2. METODOLOGIA

A pele passa por mudanças durante o envelhecimento de forma intrínseca ou 

cronológico que está relacionada com a genética e idade da pessoa, e fatores extrínsecos 

relacionada a exposição solar e fatores ambientais, provocando um envelhecimento precoce que 

causa rugas, pele fina e a falta de elasticidade. Uma das células presentes na derme são os 
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fibroblastos que produzem colágeno e elástica que dão a sustentabilidade e firmeza para a pele, 

são muito presentes em crianças e vai diminuindo por volta dos 30 anos (TESTON; NARDINO; 

PIVATO, 2010). 

Um dos tratamentos para voltar a ter uma pele saudável, firme, sem rugas ou flacidez, é 

com o microagulhamento, uma técnica feita pelo aparelho de marca Dermaroller ou Dermapen 

que consiste por agulhas de aço de uso cirúrgico. O microagulhamento é feito por pequenas 

agulhas, que atinjam a derme, para causar uma inflamação no local estimulando colágeno e 

eslastina através de várias micropunturas na pele. A pele irá passar pelas fases de cicatrização, 

tendo a presença do colágeno tipo III pelo colágeno tipo I, na maturação, última fase do 

processo, que irá rejuvenescer e ter uma nova aparência na pele (DE LIMA; DE SOUZA; 

GRIGNOLI, 2015; SOUZA; FABRA, 2019). 

A Rosa mosqueta tem propriedades clareadoras da epiderme e deixando a pele com uma 

textura e aspecto mais jovem. O óleo também é rico em Vitamina C, Ácido arcóbico, a-

tocoferol, b- caroteno, ácido trans- retinoico, aminoácidos, ácido graxo, ácidos orgânicos, ácido 

palmítico, esteárico, tanino e pectina, de funções importantes como emoliente, despgmentante 

e antioxidante. A Aloe vera, conhecida na literatura como Aloe barbadensis Mill. Aloe 

perfoliatavar chamada popularmente de babosa. Nela presente a acemanana, que teve benefício 

no aumento dos fibroblasto na pele, e no gel da planta a presença de manose6-fosfato, 

polissacarídeo que ajuda na cicatrização, com ação anti-inflamatória na região aplicada 

(ARAÚJO et al., 2022). 

Embora o microagulhamento seja amplamente utilizado no tratamento facial, pouca 

atenção tem sido dada à sua aplicação na mão, que também são afetadas pelo processo natural 

de envelhecimento. A mão, muitas vezes negligenciadas, podem apresentar sinais visíveis de 

envelhecimento, como rugas, perda de elasticidade e manchas. Portanto, é fundamental explorar 

novas abordagens para tratar especificamente essa área (DE LIMA; DE SOUZA; GRIGNOLI, 

2015; DOMICIANO; BARBOSA; MAIA, 2015). 

A seção de metodologia é uma parte fundamental de um trabalho de conclusão de curso 

(TCC) na área de estética e cosmética. Trata-se de uma pesquisa exploratória baseada na 

metodologia de estudo de caso, configurando uma abordagem qualitativa. Neste estudo, 

abordadou-se o tema do microagulhamento em mão envelhecida, com o uso de dois produtos 

naturais, Aloe vera e Rosa mosqueta, visando avaliar seus efeitos na melhoria das condições da 

pele. O microagulhamento é uma técnica que utiliza um dispositivo de rolo de microagulhas 

para estimular a produção de colágeno e melhorar a aparência da pele envelhecida. A Aloe vera 
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e a Rosa mosqueta são conhecidas por suas propriedades regenerativas e hidratantes, podendo 

contribuir para a revitalização da mão envelhecida (VENTURA, 2007). 

Seleção dos participante: 

Para este estudo, foi selecionada uma participante do sexo feminino, com idade de 68 

anos, que apresenta sinais visíveis de envelhecimento na mão, tais como rugas, manchas, perda 

de elasticidade e textura áspera. Foram excluídas as participante com doenças dermatológicas 

ativas ou em tratamento, como psoríase ou dermatite, a fim de garantir a segurança e integridade 

da participação durante o estudo. 

Consentimento informado: 

Antes de participar do estudo, a participante foi informada sobre os objetivos da 

pesquisa, os procedimentos envolvidos, os possíveis riscos e benefícios, além de garantir a 

privacidade e anonimato dos dados coletados. Foi solicitado que a participante assinasse um 

termo de consentimento informado, indicando sua compreensão e concordância em participar 

do estudo. Deixando evidente por sua vez que, na presença de uma intercorrência como uma 

possível alergia, o participante poderia desistir a qualquer momento do experimento. 

Avaliação inicial: 

Antes do início do tratamento, realizou-se uma avaliação inicial da mão da participante 

para registrar as condições iniciais da pele. Essa avaliação compreendeu a análise de fotografias 

e a realização de medidas de rugosidade, elasticidade, textura e coloração da pele. Esses 

parâmetros compôs como base de comparação para a avaliação dos resultados após o 

tratamento. 

Protocolo de tratamento: 

Foram realizadas três sessões de tratamento, com intervalos de vinte e um dias entre 

cada sessão. O procedimento de microagulhamento foi realizado utilizando um dispositivo de 

rolo de microagulhas de 1,5 mm de comprimento. Antes do procedimento, um creme 

anestésico tópico foi aplicado na mão da participante para garantir seu conforto durante o 

procedimento. 
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Em seguida, o rolo de microagulhas aplicado na pele em diferentes direções para promover a 

estimulação do colágeno. 

 

Aplicação de produtos: 

 

Após o procedimento de microagulhamento, aplicou-se um gel contendo Aloe vera e 

óleo de Rosa mosqueta. O produto será aplicado de forma uniforme na mão escolhida para o 

experimento e massageado suavemente até a completa absorção. Essa etapa tem como objetivo 

fornecer os nutrientes e componentes regenerativos da Aloe vera e do óleo de Rosa mosqueta 

diretamente na pele da mão tratada, potencializando os possíveis benefícios desses ingredientes 

naturais. 

 

Avaliação final: 

 

Após a conclusão das três sessões de tratamento, fez-se uma avaliação final da mão da 

participante para registrar as condições finais da pele. Assim como na avaliação inicial, foram 

realizadas análises de fotografias e medidas de rugosidade, elasticidade, textura e coloração da 

pele. Essa avaliação permitiu comparar os resultados obtidos antes e depois do tratamento, 

possibilitando a análise dos efeitos do microagulhamento com Aloe vera e Rosa mosqueta na 

mão envelhecida. 

 

Análise de dados: 

 

A coleta de dados foi realizada por meio de registro fotográfico e submetida a uma 

análise comparativa através das imagens. Essa análise permitirá avaliar se os resultados obtidos 

são estatisticamente relevantes e se os produtos utilizados foram eficazes na melhoria da 

aparência e textura da pele envelhecida. 

 

Considerações éticas: 

 

Todos os procedimentos realizados neste estudo seguiram as diretrizes éticas e 

regulatórias estabelecidas pelo Comitê de Ética em Pesquisa. A privacidade e confidencialidade 

das participante foram respeitadas em todos os momentos, e seus dados tratados de forma 

anônima, utilizando-se apenas de identificadores numéricos para preservar sua identidade. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O envelhecimento da pele é um processo natural que afeta diversas regiões do corpo, 

incluindo a mão. A exposição constante ao ambiente, a perda de colágeno e elastina, bem como 

a diminuição da hidratação, contribuem para o surgimento de rugas, manchas e perda de firmeza 

na mão. O microagulhamento é uma técnica que tem ganhado destaque na área de estética e 

cosmética devido à sua capacidade de estimular a regeneração celular. Quando combinado com 

ativos como Aloe Vera e Rosa Mosqueta, o microagulhamento pode oferecer resultados ainda 

mais eficazes no tratamento da mão envelhecida (DE LIMA; DE SOUZA; GRIGNOLI, 2015; 

DOMICIANO; BARBOSA; MAIA, 2015). 

O microagulhamento é um tratamento minimamente invasivo que utiliza pequenas 

agulhas para fazer perfurações na pele. Essas microperfurações estimulam a produção de 

colágeno e elastina, que são fundamentais para manter a pele firme e hidratada. Além disso, o 

microagulhamento aumenta a absorção de ingredientes ativos, o que potencializa os resultados 

dos tratamentos associados (DOMICIANO; BARBOSA; MAIA, 2018). 

Deste modo, a seguir o cronograma elaborado para todas as etapas do experimento, 

desde o teste alérgico prévio até a realização da terceira e última sessão de microagulhamento 

com o ativo de rosa mosqueta e aloe vera. O teste alérgico foi realizado no antebraço e atrás da 

orelha, locais que possuem boa irrigação sanguínea. O uso de anestésico é opcional, neste 

experimento não foi utilizado porque a participante teve reação positiva ao teste alérgico. 
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Tabela 1: cronograma realizado para os microagulhamentos 

Sessão Data Horário Protocolo

Teste 

Alérgico 

23/04/2023 13h Teste de alergia do ativo (rosa mosqueta e 

aloe vera). Espera de 24h. 

Intervalo de 24 horas 

Primeira 

sessão 
24/04/2023 13h 

Higienização da pele com sabonete neutro 

e álcool 70%. Realização do 

microagulhamento e em seguida a 

aplicação do ativo (rosa mosqueta e aloe 

vera). 

Intervalo de 21 dias 

Segunda 

sessão 

14/05/2023 13h 

Higienização da pele com sabonete neutro 

e álcool 70%. Realização do 

microagulhamento e em seguida a 

aplicação do ativo (rosa mosqueta e aloe 

vera). 

Intervalo de 21 dias 

Terceira 

sessão 

04/06/2023 13h 

Higienização da pele com sabonete neutro 

e álcool 70%. Realização do 

microagulhamento e em seguida a 

aplicação do ativo (rosa mosqueta e aloe 

vera). 

Fonte: Elaboração Própria 
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A aloe vera é um ingrediente natural com diversas propriedades benéficas para a pele. 

Ela tem ação cicatrizante, anti-inflamatória, hidratante, regeneradora e antioxidante, o que a 

torna ideal para o uso em tratamentos estéticos. A rosa mosqueta é rica em vitamina C, que 

ajuda a prevenir o envelhecimento precoce da pele. Ela também tem propriedades hidratantes e 

regeneradoras, além de ser capaz de diminuir manchas e cicatrizes. Por serem uma das partes 

mais visíveis do corpo e desempenharem um papel fundamental na comunicação e interação 

social, a mão quando envelhecida, podem impactar a autoestima e a confiança das pessoas, 

levando à busca por soluções estéticas para minimizar os sinais do envelhecimento 

(NAKAGAMI; PINTO, 2020; LEANDRO, 2022). 

O microagulhamento em mão envelhecida é indicado para pessoas que desejam 

melhorar a textura, reduzir rugas, suavizar manchas e promover a produção de colágeno. No 

entanto, é importante ressaltar que o procedimento não é indicado para pessoas com infecções 

ativas na área, distúrbios de coagulação, pele sensível ou feridas abertas. De mesmo modo, não 

indica-se o tratamento para portadores de doenças autoimunes, lactantes e pessoas com 

históricos de queloides (DE LIMA; DE SOUZA; GRIGNOLI, 2015; DOMICIANO; 

BARBOSA; MAIA, 2015).  

Na Figura 1, apresento a primeira imagem após o teste alérgico realizado um dia antes 

da primeira sessão de microagulhamento. Nesta imagem podemos perceber a presença de 

inúmeros sinais de envelhecimento, como manchas, flacidez, rugas e uma certa fragilidade da 

pele.  
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Figura 1: mão esquerda antes da primeira sessão de microagulhamento 

Fonte: Autoria Própria 

O procedimento de microagulhamento na mão envolve o uso de um dispositivo manual 

ou elétrico equipado com pequenas agulhas estéreis na ponta. Essas agulhas penetram 

suavemente na camada superficial da pele, criando microperfurações controladas. Essas 

microlesões desencadeiam uma resposta de cura natural do corpo, estimulando a produção de 

colágeno e elastina, que são fundamentais para manter a pele firme e jovem (DOMICIANO; 

BARBOSA; MAIA, 2018). 

A execução do microagulhamento na mão segue algumas etapas importantes, como a 

preparação da Pele: antes do procedimento, é feita uma assepsia na pele da mão  para evitar 

infecções; aplicação de Anestésico: mm muitos casos, um creme anestésico tópico é aplicado 

para minimizar o desconforto durante o procedimento. De mesmo modo, o microagulhamento: 

O profissional passa o dispositivo com as agulhas sobre a pele da mão, criando 

microperfurações controladas. A pressão aplicada é ajustada de acordo com a sensibilidade da 

pele e a profundidade desejada, pois a pele é sensível e fina. O estímulo à regeneração: as 

microperfurações ativam o processo de reparação da pele, desencadeando a produção de 

colágeno e elastina, que são essenciais para a firmeza e a elasticidade da pele. E por fim, as 

sessões de tratamento: para obter resultados significativos, são recomendadas várias sessões de 
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microagulhamento em intervalos específicos. O número de sessões depende das necessidades 

individuais da pele (GOLOMBIESKII, 2018; DE LIMA; DE SOUZA; GRIGNOLI, 2015). 

Figura 2: realização da primeira sessão de microagulhamento 

Fonte: Autoria Própria 

A combinação do microagulhamento com Aloe Vera e Rosa Mosqueta potencializa os 

resultados do tratamento. As microlesões criadas durante o procedimento aumentam a absorção 

dos ativos, permitindo que suas propriedades benéficas alcancem camadas mais profundas da 

pele. Isso resulta em uma melhoria visível na textura, na luminosidade e na firmeza da mão. 

Após algumas sessões de microagulhamento com Aloe Vera e Rosa Mosqueta, os pacientes 

podem esperar uma redução nas rugas e linhas finas, uma melhora na uniformidade do tom de 

pele e uma sensação geral de rejuvenescimento da mão. Os resultados não são imediatos, uma 

vez que o processo de regeneração da pele requer tempo, mas são progressivos e duradouros. 

Para obter resultados significativos, são recomendadas várias sessões de microagulhamento em 

intervalos específicos. O número de sessões depende das necessidades individuais da pele 

(NAKAGAMI; PINTO, 2020; LEANDRO, 2022). 

Após uma sessão inicial de microagulhamento com a combinação de rosa mosqueta e 

aloe vera em mão envelhecida, os primeiros resultados se tornam visíveis em curto prazo. A 

pele começa a apresentar um aspecto mais luminoso e tonificado, enquanto as linhas finas e as 

rugas parecem menos proeminentes. A hidratação intensa proporcionada pela rosa mosqueta e 

o efeito calmante do aloe vera contribuem para uma sensação de renovação e frescor.

É importante ressaltar que os resultados completos desse tratamento requerem múltiplas 

sessões ao longo do tempo para atingir um rejuvenescimento substancial e duradouro. Além 
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disso, cada pessoa pode experimentar resultados ligeiramente diferentes com base em seu tipo 

de pele, idade e histórico de cuidados com a pele. 

Após a primeira sessão de microagulhamento na mão, é comum observar uma série de 

efeitos visíveis devido à natureza do procedimento. Essa resposta natural da pele pode resultar 

em alguns efeitos temporários, tais como a vermelhidão: logo após o procedimento, é provável 

que a pele da mão apresente uma vermelhidão discreta. Isso ocorre devido ao aumento do fluxo 

sanguíneo na área de tratamento, como parte do processo de cicatrização e renovação celular. 

Pode haver inchaço leve: algum grau de inchaço ou edema na mão também pode ser observado. 

Isso é resultado da resposta inflamatória da pele às microperfurações, à medida que os vasos 

sanguíneos dilatam e líquidos são direcionados para a área. Alguma sensação de calor ou ardor: 

algumas pessoas relatam uma sensação de calor ou ardor suave na mão após o 

microagulhamento. Isso é uma resposta natural da pele à estimulação das agulhas e à liberação 

de substâncias inflamatórias como parte do processo de cicatrização. E possíveis pontos de 

sangramento mínimos: Em algumas áreas mais sensíveis da mão, pequenos pontos de 

sangramento podem ocorrer devido às perfurações das agulhas. Isso é geralmente mínimo e não 

deve ser motivo de preocupação. Igualmente pode ocorrer alguma descamação leve: nos dias 

subsequentes à sessão de microagulhamento, é possível que a pele comece a descamar 

levemente. Isso faz parte do processo de renovação celular à medida que a pele se regenera. 

Faz-se importante ressaltar que esses efeitos são temporários e fazem parte do processo natural 

de regeneração da pele. Eles tendem a diminuir ao longo dos dias após o procedimento. 

Cuidados pós-tratamento podem ajudar a acalmar a pele e acelerar o processo de recuperação, 

como a manutenção da pele hidratada e o uso constante de protetor solar (GOLOMBIESKII, 

2018). 

Pude perceber alguns dos efeitos citados anteriormente, como a vermelhidão, o leve 

inchaço. Durante a sessão também foi possível notas os pequenos focos de sangramento 

presentes, mas nada fora da normalidade esperada. 
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Figura 3: resultado final após as três sessões de microagulhamento 

Fonte: Autoria Própria 

O microagulhamento, associado aos benefícios da rosa mosqueta e do Aloe vera, oferece 

um tratamento promissor para rejuvenescer mão envelhecida. Após três sessões, espera-se uma 

notável melhora na textura, tonalidade e firmeza da pele da mão, como foi percebido ao final 

deste experimento. As microagulhas, delicadamente perfurando a epiderme, estimulam a 

produção de colágeno e elastina, fundamentais para a sustentação e flexibilidade da pele. A 

presença da rosa mosqueta, rica em ácidos graxos essenciais e vitamina C, auxilia na reparação 

dos tecidos danificados, reduzindo manchas e rugas finas. Além disso, a rosa mosqueta ajuda a 

reter a hidratação, promovendo uma pele mais suave e hidratada por mais tempo (DE LIMA; 

DE SOUZA; GRIGNOLI, 2015; DOMICIANO; BARBOSA; MAIA, 2015). 

 O Aloe vera, conhecido por suas propriedades calmantes e curativas, contribui para a 

redução da vermelhidão e irritação após as sessões de microagulhamento. Sua capacidade de 

penetração nas camadas mais profundas da pele auxilia na revitalização e renovação celular, 

resultando em mão mais jovem e saudável. A ação combinada da rosa mosqueta e do Aloe vera 

também pode suavizar cicatrizes e uniformizar o tom da pele da mão (ARAÚJO et al., 2022). 

Após três sessões de microagulhamento com esses ativos, é notável que a mão 

apresentam uma aparência levemente mais rejuvenescida, com redução visível de linhas finas, 

rugas e manchas. A textura da pele tende a melhorar, tornando-se mais uniforme e suave ao 

toque. Contudo, vale ressaltar que os resultados podem variar de pessoa para pessoa, sendo 

essencial a continuidade do tratamento e a consulta com um profissional qualificado para 
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avaliar a evolução e ajustar as sessões conforme necessário (DOMICIANO; BARBOSA; 

MAIA, 2015). Neste caso, foram utilizados os ativos naturais o que explica a ausência de um 

fator de crescimento grande de colágeno e forte para dar um grande rejuvenescimento, 

chegando a um resultado mais suave, dando uma leve firmeza na pele e mais luminosidade. 

Além dos benefícios visíveis do microagulhamento na mão, é importante mencionar que 

esse procedimento também pode ter impactos positivos na autoestima e confiança dos 

pacientes. À medida que a pele se renova e melhora sua textura e aparência, muitas pessoas 

relatam sentir-se mais satisfeitas com sua imagem pessoal. Isso não apenas contribui para uma 

melhoria estética, mas também para uma sensação geral de bem-estar emocional (NOVAIS, 

2020; SANTOS; OLIVEIRA; CALDEIRA, 2018). 

É crucial destacar que o microagulhamento na mão não é exclusivo para pessoas com 

sinais visíveis de envelhecimento. Também pode ser uma opção para aqueles que desejam 

prevenir o envelhecimento precoce da pele ou tratar cicatrizes de acne, estrias e outras 

imperfeições cutâneas. A versatilidade desse procedimento torna-o uma opção atraente para 

uma ampla gama de indivíduos com diferentes preocupações com a pele (DOS SANTOS et al., 

2018; SINIGAGLIA; FÜRH, 2019; CALDAS BRAIT, 2018; DOS SANTOS; BAIENSE, 

2023). 

Além disso, o microagulhamento na mão é um procedimento relativamente seguro 

quando realizado por um profissional qualificado. No entanto, é essencial escolher um 

profissional experiente e seguir todas as orientações de cuidados pós-tratamento para minimizar 

o risco de complicações. Isso inclui manter a área tratada protegida do sol, evitando o uso de 

produtos abrasivos e adotando uma rotina de cuidados com a pele adequada (DIAS; DA SILVA, 

2018). 

Em resumo, o microagulhamento na mão é uma abordagem eficaz para melhorar a 

aparência da pele, promovendo a produção de colágeno e elastina. A combinação com 

ingredientes naturais como Aloe Vera e Rosa Mosqueta amplia seus benefícios, proporcionando 

resultados progressivos e duradouros. Além disso, os efeitos temporários do procedimento são 

parte natural do processo de regeneração da pele e podem ser gerenciados com cuidados pós-

tratamento adequados. Portanto, é uma opção valiosa para quem busca uma pele mais firme, 

luminosa e rejuvenescida (BACHA; MUDRIK, 2016). 

 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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A análise dos resultados obtidos a partir das três sessões de microagulhamento com os 

ativos selecionados revelou transformações notáveis na mão envelhecida dos participante. As 

melhorias na textura da pele, redução de rugas finas, uniformização do tom e aumento da 

firmeza evidenciaram a viabilidade dessa abordagem terapêutica. No entanto, é fundamental 

reconhecer a individualidade dos resultados e a importância de continuar pesquisas 

aprofundadas nesse campo para compreender plenamente os mecanismos subjacentes e os 

resultados a longo prazo. Como ponto de partida para futuras investigações, este estudo destaca 

a necessidade de mais estudos clínicos e análises quantitativas para estabelecer padrões 

consistentes de resultados.  

O presente estudo teve como objetivo investigar os efeitos do microagulhamento em 

mão envelhecida, utilizando os produtos naturais Aloe vera e Rosa mosqueta. A metodologia 

descrita permitiu a avaliação comparativa dos resultados por meio das fotos coletadas, 

fornecendo dados confiáveis para analisar se o tratamento proposto é eficaz na melhoria da 

aparência e textura da pele envelhecida da mão. Os resultados obtidos contribuiram para o 

conhecimento científico na área de estética e cosméticos, fornecendo informações relevantes 

para o desenvolvimento de protocolos terapêuticos mais eficazes e seguros para os cuidados 

com a pele envelhecida. 

Em conclusão, o estudo apresentado aqui não apenas enriqueceu nosso entendimento 

sobre a aplicação do microagulhamento em mão envelhecida, mas também ofereceu um 

vislumbre das possibilidades que a interseção entre a tecnologia estética e os ingredientes 

naturais pode proporcionar. A pesquisa em cuidados dermatológicos está em constante 

evolução, e espera-se que este trabalho inspire outros pesquisadores e profissionais da área a 

continuarem explorando novas abordagens para promover a saúde e a vitalidade da pele, 

contribuindo para uma melhor qualidade de vida das pessoas. 
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